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“Por favor, castrem 
seus animais e 

jamais abandonem 
uma fêmea recém-
parida. Tem outros 

jeitos de resolver 
esse problema:  

Entregue para um 
protetor, ONG ou 

veterinário”. 

“O prazer da gula não pode ser 
maior do que o seu coração. Não 
faço parte desta humanidade 
que explora, mata e judia seres 
indefesos. Faço parte de uma 
minoria sensível, que sabe que 
compaixão não se restringe a 
seres da mesma espécie”. 

Fiorella Mattheis,
 atriz e modelo

Luisa Mell ,  ativista e defensora dos animais

Na 
Boca dos
Famosos

POR

ÉRLYTHA CRUZ

“Eu cresci convivendo com 
bichos. Meu pai tirava todos 
da rua e os levava para casa, 
então aprendi o que era 
amor sem pedir nada em 
troca. Meu sonho nem é ter 
minha própria ONG. Quero 
ter um pedaço bom de terra 
para tirá-los da rua. Se Deus 
quiser, isso vai acontecer”. 

Thaila Ayala, atriz

Reprodução/ Instagram (Arquivo pessoal) / Disponível em: https://www.instagram.com/luisamell/ 
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”O maior objetivo é conscientizar as 
pessoas para que façam suas escolhas de 
forma consciente. E que estas escolhas 
sejam preservar os animais”. 

Cléo Pires ,  atriz

“É uma causa muito nobre. Eu 
admiro o trabalho de quem olha 
para quem precisa, para quem 
não tem nada e que está em 
situação de completo abandono”. 

Fernanda Gentil,  jornalista

Reprodução/ Instagram (Arquivo pessoal). Disponível em: https://www.instagram.com/gentilfernanda/

Reprodução Instagram (Arquivo pessoal) Disponível em: https://www.instagram.com/cleo/

“Comemore a vida 
sem morte na sua 

mesa (você não 
precisa ser vegano, 

vegetariano ... 
precisa ser mais 

humano”.

Xuxa Meneghel, 
militante do 

veganismo para 
proteção dos 

animais
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POR 

LEONARDO CALAZENÇO e 
WILLIAN ALVES

carta dos 
leitores

Abandono 

Eu sou contra o abandono e 
maus tratos de animais de 

qualquer espécie. Considero 
uma das piores atrocidades que 
o ser humano pode cometer. 
Sabemos que existem leis 
vigentes e canais de denúncias, 
mas os mesmos têm sido 
poucos utilizados e conhecidos 
pela sociedade.  Faltam 
punições para quem comete 
esses crimes e conscientização 
das pessoas. Quem abandona 
ou maltrata qualquer espécie 
de animal, podemos considerar 
como criminoso, sem amor e 
sem coração. 
Ricardo Florêncio Alves, Setor Bueno. Setor Bueno.

Resposta
De acordo com o delegado 
Luziano Severino de Carvalho, 
da Delegacia de Repressão a 
Crimes Contra o Meio Ambiente 
(Dema), a Lei de Crimes 
Ambientais, no Artigo 32, aborda 
o ato de abusar, maltratar, ferir e 
mutilar. Essas quatro condutas 
caracterizam crimes contra 
animais. A pena é de até um 
ano de detenção e a multa pode 
chegar a R$ 5 mil por animal. 
As denúncias podem ser feitas 
pelo telefone 197, da Polícia Civil, 
ou na delegacia que fica na 
Rua T-48, nº 666, Setor Bueno, 
em Goiânia. O delegado lembra 
a importância de apresentar 
materiais que comprovem 
os maus tratos, como fotos e 
vídeos.

Punição

A cada dia que passa, vemos, tanto na 
mídia, quanto no dia a dia, casos de 

abandono e maus tratos de animais. As 
autoridades deveriam tomar medidas 
mais drásticas com quem pratica esses 
atos criminosos. Deveria existir uma 
espécie de prisão ou leis específicas 
para estes casos e que fossem mais 
eficazes, afinal, os animais sofrem tanto 
nas mãos de certas pessoas e não têm 
como se defenderem sozinhos.  
Adrielly Naiany da Silva .  Setor Forteville. 

Resposta
Para o delegado Luziano Severino de 
Carvalho, da Delegacia de Repressão 
a Crimes Contra o Meio Ambiente 
(Dema), a Lei de Crimes Ambientais é 
excelente. “A lei não é ruim. Ruins são 
os homens que maltratam os animais”, 
desabafa. A diretora de Gestão 
Ambiente da Agência Municipal de 
Meio Ambiente (Amma), Flaviana 
Esteves, explica que é necessário o 
laudo de um veterinário, que explica a 
gravidade da agressão, para definir a 
punição, se criminal ou administrativa. 
“A fiscalização sempre foi uma 
dificuldade para a Amma. O fiscal não 
tem o poder de autuar uma pessoa 
sem o laudo do veterinário”, relata.


